


 Gley Alves de Almeida Castro já comandou o Batalhão de Polícia Militar de Sinop, o Batalhão

Ambiental, o 4º Batalhão de Varzea Grande, o 3º Batalhão de Cuiabá;

 Também foi coordenador de Policia Comunitária da Secretaria de Justiça e Segurança Pública;

 Hoje é o atual Comandante-geral da Policia Militar de Mato Grosso.



 O Brasil é o 2º maior fabricante de armas leves no Ocidente; país tem 17,6 mi de armamentos;

 A produção e comércio cresceu progressivamente nos últimos 30 anos, principalmente durante o início da 

ditadura militar (entre 1974 e 1983);

 Hoje, a indústria movimenta aproximadamente US$ 100 milhões por ano e está concentrada em três 

principais fabricantes: Taurus, CBC e IMBEL;

 O Brasil nos últimos anos, em quantidade, é maior exportador de armas curtas para os EUA, a maior parte 

desse volume pertence à Taurus.

 A CBC, por sua vez, tem o monopólio da produção e comércio de cartuchos no Brasil e a Imbel está mais 

voltada para mercado militar com a produção de fuzis de assalto;

 Os Estados Unidos são o maior comprador de armas brasileiras;



 Quanto à posse de armas leves no Brasil, observa-se grande heterogeneidade dentro dos Estados do país.

 Enquanto em grandes metrópoles, como Rio de Janeiro e São Paulo, predominam as pistolas, em regiões

agrárias (como Roraima e Mato Grosso) os revólveres e fuzis são mais comuns.

 57% do armamento que existe em território brasileiro é ilegal.

 De acordo com estudos, quem tem a posse da maior parte dessas armas são criminosos ou indivíduos que

compram os artefatos no mercado informal para uso privado.



PROBLEMAS COM ARMAS DE FOGO

 O mercado de armas para os brasileiros não parece promissor;

 Dados obtidos pela Revista DINHEIRO junto ao Exército Brasileiro mostram que a produção de

armamentos no País caiu de 768 mil unidades em 2012, para 484 mil em 2014;

 A empresa brasileira Taurus era líder em vendas de armas leves nos EUA, mas começou a sofrer com

grandes problemas de falhas em seus armamentos;

 A Taurus possui acordo, em uma corte federal dos Estados Unidos, concordando em pagar US$ 30 milhões

em indenizações, custas processuais e campanhas de recall por conta do risco de disparos não

intencionais de suas pistolas e revólveres;

 Em 2015, até setembro, o prejuízo líquido da Taurus somava R$ 248 milhões;



Casos

 Um ano atrás, no dia 15 de fevereiro, o americano Donald Simms, morador do Estado de Alabama,

recarregava sua pistola Taurus PT 609, calibre 9 mm, quando a arma disparou acidentalmente. A bala o

feriu na mão, atingiu de raspão o braço de sua esposa e se alojou no pescoço de seu filho de 11 anos,

matando o garoto.

 No dia 04 de abril de 2014, O Investigador Renan Stefano Bellini, 28 anos, quando chegou em sua casa

percebeu a presença de criminosos, quando efetuou um disparo no tórax do primeiro bandido, mas sua

pistola parou de funcionar por causa de uma pane de chaminé logo no segundo disparo, momento em

que o bandido alvejou o Investigador.



Pistola PT940 do Investigador em pane. Outra imagem da pistola PT940 do Investigador em pane.
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 Um deputado e um senador democratas apresentaram um projeto para cancelar a polêmica PLCAA, lei

assinada em 2005, pelo então presidente George W. Bush, que exime de culpabilidade os fabricantes de

armamentos pelo uso dos produtos.

 A democrata Hillary Clinton, candidata à presidência pelo partido e favorita na disputa, já indicou que deve

apoiar esse tipo de ação. Se passar, a lei pode dar início a uma nova fase na indústria bélica, que terá de

ser mais cuidadosa no que se refere à sua clientela.

 Enquanto fabricantes de armas de outros países não entrarem no Brasil, as fábricas nacionais nunca serão

obrigadas a melhorarem seus produtos.



 Dentro da política de fortalecimento da segurança, em 2015, o governador de MT, Pedro Taques, realizou

a entrega de 600 pistolas Glock, tida pela instituição como uma das melhores do mercado.

 Segundo o governador, em oito meses de gestão, a PM tem demonstrado um excelente serviço. Mas tem

plena consciência que é preciso promover totais condições de trabalho, que passa por investimentos em

equipamento, armamento e capacitação.



PROBLEMAS COM VIATURAS

 Policiais dizem que há falta de manutenção;

 Entre as reivindicações mais comuns dos policiais militares está a manutenção das viaturas utilizadas todos

os dias pela corporação e também coletes e munições vencidos;

 Uma sequência de acidentes com viaturas da Polícia Militar do Distrito Federal - que resultou, inclusive, na

morte de um cabo - fez a corporação instituir uma comissão que viajará aos Estados Unidos para aprender

com a polícia de Michigan sobre segurança de veículos;

 A Polícia Militar do DF adquiriu 318 veículos Pajero em 2012. E optou por veículos mais altos, segundo a 

corporação informou ao Jornal de Brasília na época, para que pudessem “subir meio-fio e passar por terrenos 

irregulares”;



 A falta de estabilidade dos veículos, no entanto, já tinha sido apontada pela corporação, há quase um ano, 

quando, após uma sequência de acidentes, decidiram que os utilitários de luxo não seriam mais usados por 

grupamentos que trafegam a mais de 60 quilômetros por hora;

 O próprio fabricante indica que não pode trafegar em velocidade alta, principalmente em curvas. É preciso 

carros que ofereçam mais segurança, mais adequados para a defesa da população;



Caso:

 Uma viatura da Polícia Rodoviária Federal de Rondonópolis (MT), capotou na BR-163/364, sentido Cuiabá, 

depois que o veículo desestabilizou ao desviar de um buraco na manhã de quinta-feira passada (18/02).



 O governador Pedro Taques, em 2015, entregou 27 viaturas para 27 municípios do interior do Estado;

 As caminhonetes L200 Triton serão usadas pela Polícia Militar e fazem parte de um lote de 50 veículos

alugados pela Secretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp);

 O secretário de Segurança Pública, Fábio Galindo, afirmou que as novas viaturas já possuem o padrão

internacional de identidade visual e ressaltou que a Sesp trabalha para que todos os municípios recebam

veículos novos.



 Hoje em dia, a polícia mais equipada do país é a de São Paulo.

 Em 2015, o Governo do Estado investiu cerca de R$ 30 milhões em seis veículos importados e mais de R$ 14

milhões nas armas de fogo.



 As viaturas podem transportar cerca de 24 policiais militares e são equipadas para

ultrapassarem obstáculos como valas e fossos, além de transporem profundidades para

tráfego submerso em água.

 Os veículos têm equipamento de GPS, com mapas, rotas e referências, e contam com

sistema de transmissão de imagens captadas por câmeras de visão noturna. Também podem

circular em condições de baixa luminosidade.

 Sobre as armas, foram compradas 5.992 pistolas de

calibre 40, com preço total de R$ 11,7 milhões, e 2 mil

espingardas de calibre 12, no valor total de R$ 2,4

milhões.


